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			Dedico este livro a mim mesma, 
de 16 anos e de 20 anos.


			Não julgue seu passado;


			Você cresceu;


			Você mudou;


			Não importa se ninguém esperava;


			Nós conseguimos, nós realmente conseguimos.


			Agradecimentos


			Este livro começou a ser escrito há quatro anos e não tem muito mais a ver com o que eu tinha escrito há muito tempo, mas quis manter a essência dele, já que tenho o costume de escrever em momentos complicados para mim, não queria perder tudo o que tinha feito, então, mesmo muitas vezes querendo mudar, eu queria deixar neste livro minha evolução, minha ideia inicial e final. Que este seja só o primeiro livro de uma saga que tem muito o que evoluir ainda, o começo de uma história, como o big bang e a Terra. Esse também foi o meu começo, os primeiros vestígios de uma tentativa de me tornar o que quero ser e, por isso, tinha que ser leal a mim mesma, mostrando para mim mesma no futuro, o que eu fiz, o que estou fazendo e o que ainda vou ser capaz de fazer. Nesta trajetória, muitas pessoas me ajudaram de inúmeras formas, pessoas que foram importantes na minha vida, tornando-me quem sou para que chegasse ao agora: meus pais, Rogério e Ana Cláudia, que fazem meus sonhos se tornarem possíveis, meu irmão. Rogério Jr., que confiou e acreditou em mim, minha irmã de outra mãe e prima, Bruna Monteiro, que foi essencial para que algo fosse possível e que sempre lia trechos que eu mandava antes mesmo de surgir a ideia de um livro, que corrigia meus erros de ortografia e coerência, além de sempre me dar confiança para continuar e brigar comigo pela demora, Leny que fez a primeira correção do meu livro, meus amigos que me davam forças para não Desistir nunca, e a todo pessoal da editora que está trabalhando comigo para tornar isso possível, Thiago Domingues Regina, Giselle Rocha, Priscila Zaponi, Elica Vorpagel Biff, Ana Amélia Pinto Vicente, Giselle Rocha, Fabio Martins, é isso, fim.


			Prefácio


			Neste livro é preciso saber, saber que não é só o presente e o futuro que importam, o passado pode dizer muita coisa, muitas coisas que não foram vistas ou que até que podem ter sido, mas que ninguém lembra, podem ser cruciais para construir toda a vida da personagem principal com a pergunta principal: se a personagem principal é a Molissint, quem raios é Hera? Ela com certeza não sabe, outras perguntas que ela também não sabe a resposta, que sonhos podem esconder? O que são sentimentos? Por que ter sentimentos se te deixam mais fraco? O que aquele garoto bobo significa? Quem está ao seu lado é mesmo confiável? Quem são esses 4 perdidos misteriosos, você sabe responder a essas perguntas? Eu posso te dar as respostas se me der uma chance, como a galáxia, uma estrela em um milhão, talvez a mais brilhante ou o simples “olho por olho, dente por dente”.


			Uma aventura misturada com ficção científica e romance.


			Dica 1: Quanto mais perto você olha, menos você vê. (Filme: Truque de Mestre)


			Dica 2: Quanto mais você se importa, mais tem a perder. (Filme: Harry Potter e o cálice de fogo)


		




		

			
Prólogo


			Pelas minhas contas, faz 147 anos que ocorreu a primeira pandemia, o que causou uma bagunça no planeta. Algumas pessoas falam que foi o início de tudo, mas outras falam que isso é história, que só serviu para agravar a situação complicada que já estava estabelecida no mundo, ou seja, uma desculpa. Sessenta e dois anos depois, as brigas começaram: os cientistas, que até então ficavam “às claras”, esconderam-se mesmo com todo o desenvolvimento da tecnologia, mesmo sendo eles que haviam resolvido os problemas. Com a pandemia, as pessoas sempre escolhiam ignorar em vez de entrar em uma luta que já estaria perdida, então, de repente eles sumiram do mapa.


			E chegou a época da revolução digital, ou tecnológica, o que achar melhor, o que durou muitos anos e causou tremendos desastres no planeta novamente, porém nada como aquilo com que já estávamos acostumados, desta vez foi maior, foi pior, as pessoas perderam a humanidade, não só com a vida, mas com elas mesmas. E veio o poder, a vontade de arrumar o mundo da forma errada, matando e tirando tudo aquilo que estava errado aos olhos, tendo controle da população, matando as pessoas que ficavam travando as ruas, fizeram a tecnologia chegar a cada esquina, com as pessoas querendo cada vez mais poder e dinheiro, o que se tornou uma das maiores doenças entre nós, os “animais superiores”, os seres humanos. Foi a época em que se declarou o desastre da humanidade, a época em que o planeta estava mais vazio do que em milhares de anos, as máquinas eram a maioria, mas elas não tinham culpa, eram feitas para destruir a nós mesmos, como armas para facilitar a vida das pessoas, nas empresas totalmente automatizadas, os homens não precisariam mais trabalhar. Máquinas de embelezamento para cuidarem da estética, máquinas para fazer o trabalho de outras máquinas e viver em um mundo em que você só ganhava dinheiro e poder sem fazer nada, só curtindo a vida e vivendo e fazendo o que tivesse vontade. Essas pessoas dominaram tudo, transformaram a si mesmas em máquinas com a compulsão excessiva que havia destruído sua humanidade, mataram tudo e todos os que ficaram, ou aqueles que, só por acaso, cruzaram o seu caminho e não foram só as pessoas que sofreram com isso, todos os seres vivos que existiam na terra foram ameaçados em meio a isso.


			Ou, pelo menos, foi o que eles acharam, no entanto a verdade não foi bem essa. Com o passar do tempo, as pessoas não conheciam as próprias máquinas e não souberam o que fazer quando o mundo se afundou na poluição do seu próprio lixo. As máquinas, assim como as pessoas, tendem a evoluir em algum momento. Veio então outra pandemia e as máquinas não podiam ajudar por se tratar de um evento novo, as pessoas não sabiam como fazer as máquinas ajudarem. Depois disso, no meu livro há um pequeno pulo no tempo e de repente a terra estava um tanto recuperada. Agora as pessoas da época da tecnologia lutavam contra os cientistas que, por mais tempo que tivessem ficado escondidos, estavam mil vezes mais aprimorados. O livro descreve que seria uma bela história de luta para um “filme”, acho que era o nome que eles falavam, mas que só destruiu mais o resto da população fragilizada. Essa luta durou pouco, até outro pulo no tempo em meu livro, só que desta vez não foi proposital, as páginas que deveriam estar ali foram arrancadas, indo diretamente para a vitória dos cientistas sobre aquela época, e as pessoas voltando para sua vida, mas em um planeta um pouco recuperado sem sinal de muitas máquinas e tecnologia, só restavam algumas máquinas industriais que funcionavam por conta própria. Tinham dado a todos uma nova chance, o dinheiro não era mais a locomotiva, agora era guardado e usado quando necessário. Muitas pessoas ajudaram na reconstrução do planeta, era obrigatório que todos tivessem as mesmas condições, nada mais, nada menos uns que os outros, e como tudo estava destruído antes do pulo de tempo, foi fácil reconstruir tudo de novo. O livro fala que devemos tudo o que temos hoje aos cientistas e assim nós temos feito até hoje, agradecendo a eles. Como foram eles que resolveram nossos problemas, nada mais que justo que ficarem responsáveis pelo que aconteceria dali para a frente. Meu pai uma vez me disse que seu avô lhe disse que seu bisavô disse a ele que foi como se o mundo parasse no tempo, assim como todas as pessoas, e depois tivessem sido consertadas como um passe de mágica. Disse também que naquela época, mesmo com tudo o que aconteceu, tinha muito ainda das raízes das pessoas de muito tempo atrás e os cientistas não gostaram disso por medo de que as pessoas causassem novamente a nossa quase destruição ou mesmo nossa extinção. Depois de um tempo decidiram que até mesmo as máquinas de produção de materiais, utensílios e até mesmo de livros deviam parar de existir, não haveria nada no mundo que pelo menos os fizessem lembrar de tal época, para as pessoas aprenderem, tudo seria feito novamente pelas próprias mãos, tudo devia ser cuidado como agradecimento por terem tido a chance de começar de novo, com divisão igualitária de tudo para todos. Enquanto isso os cientistas cuidavam das pessoas, avançando para a recuperação dos seres humanos traumatizados pelo transtorno. Em uma pequena nota no rodapé do livro havia uma pequena frase com o escrito: “eles cuidaram de nós, e nós demos nossos seres para eles”.


			Mas mesmo essa história não sendo de tanto tempo atrás, os fatos já vão um pouco longe e as coisas estão muito diferentes. Eu não sei se o que fizeram foi a salvação ou só uma manipulação, eu também não ligo para isso, hoje em dia é tudo diferente do que está descrito nesses livros, e se você se perguntar como esse livro existe, já antecipo que ele está na minha família há algum tempo, um dos muitos que devem servir como lembrança das épocas de hipocrisia dos mundos.


			Tudo isso para estar como é atualmente, bom que eu não preciso escrever diários nem ler, já que eu vivo esta época e, pelo menos, tenho certeza de uma coisa: isso não é nada do que você espera, então, já que sabem do passado, está na hora de saberem do futuro, só se quiserem, ninguém é obrigado a nada, pelo menos eu acho que não. Brincadeira... nós não temos escolha.


		




		

			
Capítulo 1


			Faltavam ainda três aulas para acabar o horário matutino, era a segunda aula de Matemática seguida e eu já estava quase caindo da carteira de tanto sono, só não fazia por causa da regra de estacionamento indevido: não pode dormir na aula senão perde ponto, então, olho para fora pelas grandes janelas da sala para ver se olhando diretamente para o sol conseguia despertar um pouco, já que tinha tentado de tudo e nada ajudava. O professor não parava de falar. Olho em volta, e a não ser os alunos com melhores notas, que prestavam atenção, estavam os demais na mesma situação, alguns já perdendo nota, porém dormindo como bebês. Olho o Erik, que estava tacando um elástico em alguém, reviro os olhos, ele me olha com um sorriso de lado e os olhos brilhando. Reviro de novo os olhos e ele mostra a língua pra mim. Erik era um garoto de cabelo castanho, alto, com olhos escuros e um sorriso radiante que adorava perturbar todo mundo, principalmente eu. Eu o conhecia desde sempre, moramos na mesma rua e crescemos juntos. Depois de um tempo volto a atenção para a lousa, fico pensando se valia a pena perder nota ou não, até que ouço o sinal tocar, levanto rápido e saio da sala para o intervalo com minhas colegas, que ficam conversando. Eu, no entanto, não sou muito de falar, então, só fico observando todos lá. Olho para o céu, vejo muitos pássaros voando estranhamente de um lado para o outro e penso que poderia haver fogo em algum lugar (queria muito que tivesse mesmo sido só fogo)... De repente, alguns pássaros começam a despencar e acabam morrendo com a queda, fico observando aquilo, já que os pássaros haviam simplesmente se matado. Como eram poucos, alguns olham, outras pessoas nem veem, mas acabam nos mandando antes para a sala. Mesmo não gostando da ideia, fico olhando distraída o céu imaginando que possa ser por conta da pandemia, até que ouço a Iara, minha amiga e terceira integrante do nosso grupo de três. Ela era baixa, com seu longo cabelo preto e olhos cor de mel, era tímida, por isso nos dávamos bem. Estamos acostumados a desde de crianças formarmos grupos assim, as pessoas da nossa sociedade não deixam ninguém de lado, não somos bem nós que escolhemos, faz parte do avanço da humanidade, como dizem, já que na teoria você necessita de companhia e não dá para fazer muita coisa sozinha e nem com muitas pessoas, então, geralmente é feita essa divisão, é estranho, mas ao mesmo tempo, normal. Estava andando bem devagar por estar pensando, até que vejo um garoto que às vezes via pelos corredores, mas ninguém na escola gostava dele nem dos outros dois integrantes do grupo dele, que também não sabia direito por que não gostavam. Eu não gostava de tomar decisões precipitadas, porém já que ninguém gostava dele, meu instinto era não gostar também, até porque era assim que me mantinha inteirada das coisas, já que simplesmente não me importava com nada, porém algo nele me atraía e me fazia querer conhecê-lo, mas ao mesmo tempo não ligar, o que é estranho, já que a minha geração se resume em pessoas com sentimentos normais. Isso seria resultado da geração que começou a dar certo na evolução, há duas emoções somente, para não haver perda de tempo: tristeza e alegria são normais. E eu que não sou nenhuma das opções! Eu não tenho sentimentos, tipo... nenhum, ou alguma coisa em mim deu muito certo ou muito errado, no entanto não ligo.


			— Molissint, venha antes que briguem com a gente.


			Olho na direção dela ainda meio distraída.


			— Tá bom, estou indo.


			Vou com ela em direção à sala de aula. Ao chegarmos lá, todos já haviam chegado e o professor de Física nos olha bravo.


			— Não escutaram que era para voltar logo para a sala?


			— Desculpe, professor.


			Falamos ao mesmo tempo.


			Olho o Erik que estava com um sorriso divertido nos lábios.


			— Cumprir ordens é complicado para ela, professor, já que é o mau exemplo da sala.


			Viro para trás e olho para ele, que estava com um sorriso de lado, então, o ignoro e volto a atenção para a aula. Não ligava quando ele falava de mim mesmo. O termo “mau exemplo” já não era mais usado há gerações, mas ele fazia questão de usar.


			O professor então nos ignora e começa a escrever um monte de coisas na lousa, em seguida, fala para copiarmos e começa a explicar, mas como sempre, eu já estava dispersa de novo. Fico olhando pela janela, vendo retirarem os pássaros mortos e ignorando as vezes em que o Erik me provocava. Depois de mais três aulas entediantes bate o sinal de fim das aulas, pego minhas coisas e vou saindo da escola pensativa, até que ouço a Iara e o Erik puxa minha mochila para trás, parando, e depois continuam andando. Os observo e vou com eles.


			— Que foi?


			— Que pressa é essa, maluquinha? — fala o Erik de novo com aquele olhar divertido, então, suspiro.


			— Que foi? Quer ficar aqui na escola? Porque eu não.


			Iara dá uma leve risada e me olha.


			— Parece que está correndo uma maratona para sair da escola, isso sim.


			— Vocês são muito chatos — falo, enquanto vamos saindo.


			Chegamos lá fora e esperamos a mãe da Iara pegar a gente, vejo que Iara também está dispersa.


			— Parece que tem alguma coisa errada, não parece? — pergunto para ela, que me olha.


			— Não sei, está estranho hoje. Diferente.


			Erik fica olhando para a gente e começa a rir.


			— Vocês estão loucas? A única coisa estranha hoje foi a Molissint não ter perdido ponto por dormir na aula.


			— Ou o professor não ter percebido você usando termos antigos e inadequados, não é?


			Iara e Erik riem juntos e forço uma risada, até que a mãe da Iara chega com o veículo e espero o Erik e a Iara entrarem para entrar em seguida. Sento-me ao lado do Erik e Iara perto de sua mãe.


			— Oi, senhora Cayubi.


			Falamos eu e o Erik em coro, depois, nos olhamos e cerramos os olhos. Iara fala com aquela voz doce dela de garota comportada:


			— Oi, mãe.


			A Iara fala olhando para a senhora Cayubi. Ouço um riso abafado que só poderia ser do Erik e dou uma cotovelada de leve nele, depois, a Iara mantém o olhar sobre mim e o Erik.


			— Vocês dois parecem um casal — ela fala olhando para mim e o Erik com um sorriso perverso.


			— Só por Deus — digo involuntariamente no mesmo segundo e eles dão risada. Eu forço um sorriso para acompanhá-los.


			Quando o meu olhar e o do Erik se encontram fazemos cara de nojo um para o outro, até porque nos conhecíamos tanto a ponto de saber que não combinávamos desse jeito.


			Ele me perturba um pouco durante a viagem, mas o resto do trajeto fico olhando pela janela da carroça, olhando a paisagem.


			Nossa cidade hoje é menor do que já foi, pelo que consta nos livros de Geografia. O ar é acinzentado, mas pode mudar de cor dependendo do processo de despoluição. Hoje em dia temos bastantes árvores pela cidade e todas as empresas têm funções sustentáveis poluindo muito pouco, ou de preferência, nada. Tudo foi criado e testado para construir cidades sustentáveis e a nossa entra nesse conceito, já que além de tudo continua sendo uma cidade grande, com muitos prédios, no entanto parece que algumas partes dela ficaram em decomposição e outras acabaram de ser construídas. As pessoas que moravam aqui e que não tinham tão boas condições foram retiradas da cidade há uns meses e mandadas para programas, onde dizem que terão auxílio dos cientistas. A cidade cortou há um tempo a comunicação com outras cidades, na verdade, com qualquer outro lugar pra ser mais exata, e as que pessoas que se mudassem não poderiam voltar para visitas e nem nada, já que um dos melhores jeitos era ter um total controle populacional. Diziam ser mais fácil assim. Com a evolução eletrônica que ocorreu anos atrás, de que ninguém mais fala, até porque é proibido, todo o planeta estava sendo consumido pela poluição desenfreada que as máquinas causaram e muitas pessoas estavam morrendo, então, chegaram as pessoas que agora fazem parte do nosso governo e, com o avanço da ciência, que como dizem nos livros proibidos foi uma bênção para a humanidade, conseguiram conter a poluição substituindo tudo de uma vez e fazendo mudanças enormes, como o controle mental da população para um planeta que estava começando a ser saudável novamente. Ainda falta bastante para isso, mas essa deve ser a ideia ainda, mesmo que a muitas dessas informações eu não deveria nem ter acesso, meus pais me deixam ver os livros antigos de Geografia, o que seria um grande problema se descobrissem, porém isso nunca aconteceu, já que tomamos muito cuidado. Além do mais, a escola foi uma das únicas coisas que, pelo que sabemos, nunca mudou muito, exceto que agora as coisas faladas são decididas com cuidado para não ter assuntos proibidos. Alguns dias atrás eles fecharam as fronteiras de todas as cidades do mundo, sim, todas. Eles, pelo que sabemos, têm milhares de pessoas trabalhando juntas para a solução, e esse fechamento, pelo que foi divulgado, ocorreu devido a uma pandemia que voltou depois de séculos no mundo e, para não se propagar, tudo foi fechado. Alguns minutos depois, me distraio de meus pensamentos chegando perto de casa, e agradeço a Sra. Cayubi, saindo do carro.


			Entro em casa, faço meu almoço e como rapidamente, estava louca para ver as notícias do dia. Minha mãe estava fora então passo a tarde tentando saber por que pássaros se jogariam do céu. Faço a tarefa, e minha mãe, Enuma Elish, chega em casa com Owain, meu irmão mais velho, que tinha ido buscar alguma coisa na casa de um amigo. Meu irmão deve ser incrível, eu não sei como seria sem ele, mesmo quando discordamos, mesmo eu não ligando muito para as coisas, ele sempre está lá como eu sempre estou para ouvir o que ele quiser falar. Sabemos que podemos ouvir um ao outro, além do mais, é a única pessoa de quem posso estar perto que tenha uma idade diferente da do grupo da escola. Meu irmão passa por mim e vai para o quarto, sabendo que ele estaria escutando também.


			— Não podia ter deixado ele lá mais um tempo, tipo um mês ou um ano?


			Ela ri de leve e me entrega no colo o Harley, meu outro irmão, que está dormindo profundamente. Ele tem quase um ano, olhos e cabelos pretos e pele calipso. Ouço minha mãe perguntando:


			— Como você está, hem? Comeu? Fez as tarefas?


			— Já fiz tudo, mãe, não se preocupe. Fale para ela, Harley, que não precisa se preocupar.


			Olho para ela, todos falavam que eu me parecia muito com ela quando tinha minha idade, que meu corpo eu tinha puxado dela, entretanto minha falta de compreensão não vinha dela, nem de ninguém, na verdade.


			— Bom mesmo, hem! Vou tomar um banho, já volto.


			Ela sorri, vem até mim e beija minha testa, depois vai para o quarto. Meu irmão sai do quarto indo para a sala, ele era muito diferente de mim, enquanto eu tenho a pele branca, ele é negro em um tom calipso, ele era bem mais alto que eu e tinha cabelo preto enquanto eu era baixa, com cabelos e olhos castanhos, excepcionalmente comum fora dos padrões deles de corpo e beleza. Em teoria, tirando algumas coisas que eu escondia, porque simplesmente aprendi a sempre fazer assim. Ele vai para a sala, pega o jornal com as notícias e passa uma notícia falando dos pássaros. Ele comenta que era na área da minha escola, eu permaneço com o Harley dormindo no colo quando ele me olha e pergunta:


			— Você viu isso na escola?


			— Vi, foi estranho.


			Ele me olha rindo.


			— Tudo para você é estranho.


			— Inclusive você.


			Ele dá risada, eu me sento um pouco e volto a ler as notícias do dia, como todo dia. As pessoas geralmente seguem uma rotina que é colocada quando cada integrante nasce e muda conforme cresce, são maneiras que acharam de manter a ordem sem cometer os erros do passado.


			Éramos proibidos de relembrar músicas e filmes, então, sempre fazíamos isso escondidos enquanto meu pai não chegava, para passar o tempo, já que não tínhamos acesso a nenhum tipo de tecnologia, mas já estávamos acostumados com isso, pois não era da nossa geração. Uma das músicas que eu mais mentalizava naquela tarde era No dia em que a terra parou, de Raul Seixas, porque obviamente aquilo era impossível, porém eu gostava de pensar que o impossível podia acontecer um dia.


			Mais tarde, Fogerus, meu pai, que era igualzinho aos meus irmãos com a pele calipso e cabelos pretos, chega contando como foi o trabalho e como lá também tinham avistado pássaros caindo, o que afirmou minha dúvida sobre aquilo ter alguma coisa a ver com a pandemia. Esperamos minha mãe terminar o jantar quando ela nos chama, vamos para a sala de jantar e jantamos. Meu pai era a pessoa com quem ninguém mexia, mas também era o mais divertido de casa, eu sempre quis ser como ele, que falava sem medo e de quem todos gostavam, é meu ídolo assim como minha mãe, que sempre fez de tudo para que eu tivesse coragem. Assim como ela, eu não era muito sentimental e era completamente determinada. Meu irmão, que sempre fazia de tudo e encarava qualquer coisa pensando no futuro, sabia o que queria e sabia que podia e, assim sendo, ninguém conseguia segurá-lo ou fazê-lo mudar de ideia, ele fazia a vida dele, era como se eu fosse uma junção do meu pai, da minha mãe e do meu irmão, e isso eu não acho isso uma coisa ruim, até porque era proposital, eu tinha que pegar manias e características de alguém, senão pareceria um robô. Minha família sempre foi muito unida e, de acordo com o governo, éramos uma família perfeita que deu certo buscando um caminho para a nova geração.


			Mais à noite, depois de eu implorar muito para ir ao sótão da casa com meu pai, como muitas vezes fizemos, vou ver de novo os livros que lá estavam e que haviam pertencido a outras pessoas que moraram lá há muito tempo. Depois de alguns capítulos e de brincar com o Harley, vamos dormir, já que todos acordariam cedo na manhã seguinte, vou até meu irmão dar boa-noite para ele. Ele já tinha feito tantas coisas diferentes na vida que eu não conseguia entender ou ver um propósito, mas parecia ser legal, pelo menos meus pais consideravam assim, então, também considero, mas é claro que não falaria isso para ele, não quero ele fique se achando. Vou até o quarto do Harley, que já dormia de novo, pego sua mãozinha e ele aperta de leve meu dedo, eu sempre gostei da minha família, nunca tive nada contra eles, o que é bom, mas aprendemos desde sempre a guardar o que é diferente e nos diz respeito, só cabe a nós mesmos. Vou para o quarto, me arrumo para dormir e logo deito na cama, meu pai vem até o meu quarto.


			— Durma bem, filha, eu te amo mais que tudo no mundo, você sabe disso, não sabe?


			— Agora sei.


			Ele sorri e beija minha testa.


			— Pai, você poderia me mostrar outra música? Uma nova.


			Peço sabendo que ele conhecia várias, já que nas famílias as gerações foram passando músicas mesmo sendo proibidas, como relíquias de família. Ele e minha mãe já tinham me mostrado centenas, mas sempre queria uma nova. Vejo que ele está pensando.


			— Só mais uma, hem! Você não pode ter sua memória só cheia de músicas.


			— Eu gostaria.


			Fico esperando-o até que ele mentaliza e me passa uma nova música que mentalizo também The Greatest (James Blunt). Fico encantada era linda.


			— Obrigada.


			— Eu te amo, estrelinha, agora durma que amanhã tem aula.


			— Está bom.


			— E lembre-se de algumas coisas como...


			— Nunca coma carne...


			— Nunca mesmo, está me ouvindo? Não vale a pena, mas não é só isso, Molissint, você sabe que é diferente, não é? Mais forte do que a maioria das pessoas, não sabe?


			— O que isso importa?


			— Vai chegar um dia em que talvez você tenha uma missão como a minha, de proteger as pessoas, no geral, mas mais ainda, aquelas que importam para você.


			— Por que eu teria que proteger alguém?


			— Nunca sabemos o dia de amanhã, mas e se as pessoas precisarem de você?


			— Eu vou protegê-las, eu prometo.


			— Eu sei, mas não esqueça, sempre controle seus segredos.


			Ele sorri e apaga a luz ao sair e fico revirando na cama até dormir.


		




		

			
Capítulo 2


			Como sempre, passaríamos mais um final de semana dentro de casa planejando a semana seguinte, o que faríamos em cada dia e horário. Fazemos isso desde que me conheço por gente, e não só nós fazemos isso, mas todas as famílias, porém a minha, pelo que sei, é a única que faz isso o mais rápido possível para depois ir ver as pastas grandes de conteúdo proibido que chamamos de insights. Meu pai disse que antigamente eram chamados de livros, mas é claro que pra mim a nossa família é a única que faz isso, porque não podemos falar com ninguém sobre tal assunto, de maneira alguma.


			Também não podemos ter animais dentro de casa porque falam que tem pessoas que não podem ter, então, eles ficam no parque da cidade e todos cuidam deles e esse é o motivo máximo pelo qual saímos de casa, já que alimentos necessários são levados até as casas todos os meses, assim como as vitaminas necessárias, já que a poluição, mesmo tendo sido algo que ocorreu anos atrás, danificou as pessoas que passaram esse dano de geração em geração.


			Para manter uma alimentação e saúde perfeitas, a gente faz exercícios diários e só come os alimentos disponíveis para aquela refeição. Uma das poucas vezes em que vi meus avós eles disseram que seus pais e avós contaram histórias de que a sociedade era completamente diferente: era mais caótica, porém as pessoas eram mais felizes. Eu nunca soube o que isso significava até ter aula sobre emoções, pois como minha geração já não tinha tanto isso, esse fardo não me preocupava, as pessoas hoje geralmente vivem com poucas emoções, já eu não tenho nenhuma e nem quero, imagine! É tão estranho você ter algo em si mesmo que te causa problemas e te deixa indefeso, mas ao contrário disso, eu tenho algo chamado “pensamentos intrusivos”, que significa que eu não controlo minha mente ou que ela tem controle próprio e ela pensa muitas coisas sem eu querer, na maioria das vezes, coisas ruins, e isso é só mais um segredo, porém esse é só meu.


			Depois de acordar completamente, levanto de acordo com o cronômetro diário, tomo banho e escovo os dentes. Em meia hora já deveria estar arrumada e pronta para o café da manhã, já que tinha alguns minutos ainda. Antes de a porta do quarto ser aberta, pego o livro que estava escondido na fronha do travesseiro e começo a folhear. Eu não conseguia entender por que muito poucas pessoas de antigamente fizeram algo para não deixar que a regeneração mundial fosse forçada, eram só mortes, desmatamento e sentimentos.


			Depois de alguns minutos, a porta se abre saio, vou até a cozinha para tomar café com minha família. Nós comíamos em silêncio, para ser mais rápidos e não atrapalhar um ao outro, e esperávamos dar a hora de ir ao parque ver os animais, todavia, como o dia estava fechado, provavelmente choveria e não daria para ficar muito tempo lá. Bem, quando chega a nossa vez na programação, os horários evitam que muitas famílias se encontrem no mesmo lugar causando aglomeração, porque ninguém merece isso. Hoje também teríamos a atividade da noite, que também fazíamos escondidos, sempre na semana de finalização de um período de 365 dias, e como hoje é dia 30 de dezembro, poderemos presenciar escondido do lado de fora da nossa residência.


			Quando chegou a hora nós já estávamos prontos, à frente da porta, e vamos até o veículo. Tínhamos que deixar o Harley na Creche e depois ir fazer os serviços semanais.


			Ao dar o horário, saímos e vamos para a área animal. Vou olhando pela janela lateral da carruagem a cidade que, como sempre, estava movimentada, porém sem exagero algum. A área animal era onde ficavam todos os bichos da cidade, todos os cidadãos eram responsáveis por cuidar deles, mas ninguém podia levá-los para casa, até porque daria muito mais trabalho, ali todos eram bem cuidados e alimentados.


			Logo que chegamos, vamos nos aprontar, nos separamos em duas equipes: meus pais, eu e meu irmão ajudamos a dar comida para os animais e limpar o terreno. Em certo momento meu irmão se aproxima de mim e comenta, baixo:


			— Ei! Está vendo aquele cachorro ali, que parece que levou um choque?


			— O que está meio arrepiado?


			— Ele mesmo.


			— O que tem ele?


			— Ele é a sua cara, é estranho — ele fala, debochando de mim, e ri. Olho de volta e dou uma cotovelada de leve nele, que ainda ria.


			— Você é tão bobo.


			— Foi engraçado, se você soubesse como é, você entenderia.


			Podia até ser, mas eu não entendia mesmo, não fui treinada assim, para ter sentimentos, e com isso também não ter emoções. Nunca vi tanta necessidade disso, as pessoas me deixam confusa com isso, meu irmão e meus pais brincavam uns com os outros e na maioria das vezes eu ficava meio de fora.


			Depois de algumas horas de trabalho, enquanto descanso vou falar com meu pai sobre uma dúvida com que fiquei depois que li o livro, ele estava sentado embaixo de uma árvore. Vou até ele me certificando de que não havia mais ninguém por perto.


			— Fogerus? — falo, para chamar sua atenção.


			— Oi, filha. Está cansada, já? Cadê sua energia jovem?


			— Energia jovem?


			— Deixa para lá — ele fala, sorrindo e me olhando, então me sento ao seu lado.


			Ele parou o que estava fazendo e olhou para mim.


			— São pessoas que viviam nas ruas porque não tinham casa, eles viviam de restos e ajuda das pessoas que tinham.


			— Então, nosso governo arrumou isso também.


			— Em parte, sim, mas o que isso nos custou?


			— Como assim?


			— Seu avô dizia que o que isso custou para nós, antigamente e agora, é mil vezes mais do que custaria para a sociedade se ajudasse cem anos atrás.


			— Eu não tenho certeza, só suposições, mas ele, com certeza, sabia.


			— Mas se eles não nos ajudassem, o mundo seria um caos porque as pessoas de antigamente fizeram isso.


			— Elas erraram antes, mas não seria algo difícil, entende? Ajudar as pessoas e os animais para ajudar a si mesmo não é algo gigante como as pessoas diziam antes, e que só perceberam isso tarde demais.


			— Então o nosso governo é feito de heróis?


			— Só vamos saber daqui a vários anos, quando olharmos para trás, assim como o meu pai, e veremos se nós ajudamos de verdade ou só fingimos. Infelizmente é assim que funciona, já faz muitos anos que nessa alternativa o ruim e o mal estão prevalecendo.


			— Então você acha que com tudo isso que fizeram eles ainda são maus?


			— Se isso não está nos custando agora, o que vai nos custar no futuro? Eu tenho uma lição para você também.


			— O quê?


			— Nada é de graça, podem pedir coisas além de dinheiro, poder, fama, mas nada é de graça.


			Ouço ele, mas não era bem o que eu esperava, sabia que ele me mostrava os livros por um motivo, só não sabia que as coisas eram tão complicadas antigamente e pelo que ele falou, hoje em dia também. Fico em silêncio e depois de um tempo olho de novo para ele.


			— Eu queria poder mudar isso.


			— E você pode e deve.


			— Como?


			— Fazendo a sua parte, o necessário.


			— Lutando? Mas pelo quê?


			— Talvez sim, e não confie em ninguém e em nada.


			— Está bom, mas eu confio em você.


			— Sinto-me honrado.


			Levanto e vou terminar as atividades, logo minha mãe vem na nossa direção.


			— Acho que por hoje é só, e parece que vai chover.


			— Então vamos, corra.


			Assim que eu falo, ouvimos um trovão e em seguida a chuva.


			— Que boca essa a sua, hem — diz meu irmão, caçoando.


			Meus pais riem e saímos correndo em direção à carruagem. Antes de entrar pego as capas e cubro os dois cavalos na frente do veículo enquanto os outros entram nele. Entro também, já bem molhada. Fogerus controla o veículo que começa a andar, mas logo percebo que não estamos a caminho do lar.


			— Aonde estamos indo?


			— Você verá — meu pai responde.


			Fico olhando pela janela do veículo até que para. Estávamos em cima de um morro. Meu pai sai do veículo e vou atrás dele, mesmo com a chuva ele abre a lateral do quadriciclo nos dando uma proteção para não nos molharmos, e apesar da chuva, quando olho o horizonte vejo o que ele queria nos mostrar: era uma visão incrível da cidade. Apesar de ser meio sem cor era linda vista de lá, principalmente as luzes amarelas, mas o que mais me chamava a atenção eram o céu estrelado em uma tonalidade de azul e um final alaranjado no fim do horizonte, as nuvens que restavam, presentes em tons de branco-acinzentado e as estrelas que se destacavam no céu, centenas delas. Logo meu irmão e minha mãe vêm para perto de nós e ficamos embaixo da parte do veículo observando, até que vemos o que acreditávamos ser estrelas cadentes, o evento que acontecia toda semana de finalização: luzes passando pelo céu, indo para o espaço, foi uma noite incrível, diferente, não sabia por que estávamos lá, mas se pudesse, tentaria pegar uma estrela cadente para mim ou escolheria ficar ali para o resto da vida, era um momento memorável que ficaria na minha história.
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